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Tem sido observado, desde muito tempo, que a doença "OUEI
MA DA FOLHA DA SERINGUEIRA", causada pelo fungo DOTHIDELLA ULEI,cu~
nome científico tem sido alvo da preocupação dos micologistas inte-
ressados em ligá-Io ao seu próprio nome, através de propostas de mo
dificaç~es devidas a estudos de sistemática, estranhamente n~o ata~
ca epifitoticamente grupos de seringueiras adultas em determinad as
condições. Citações de literatura e observações visuais evidenciam
estes casos de "escaping" na Costa Rica, são Paulo, Bahia, Be1ém t-'

Belterra.

Por outro lado, sabemos que, para que uma qualquer doença
de planta se manifeste epifitoticamente, é preciso que, além da dis
ponibilidade do patógeno em estado infectivo e do órgão do hospedeI
ro em estágio de susceptibilidade, haja condições ótimas para o pa~
tógeno, de todos os fatores ambientais, inclusive temperatura e uml
dade do ar. Quando estas condiç~es ambientais não são satisfeitas:
não há condições para o desenvolvimento da doença em caráter epit 1-

tótico, que causa prejuízos desastrosos para as plantas. O desenvoi
vimento epifitótico da doença é produzido pela repetição contínua
do ciclo de desenvolvimento do patógeno que consta de germinaçao J,;
esporo, penetração da hifa, incubação e produção de esporos.

Os casos de "escaping" comentados acima parecem ser deVi-
dos predominantemente à falta de condições ambientais favoráveis ao
desenvolvimento da doença.

A partir de junho de 1972, foi iniciado o estudo das con-
dições ambientais de dois seringais que se mostravam em condições
satisfatórias de desenvolvimento vegetativo apesar de situado ém
áreas onde a presença de esporos do patógeno no ar é indiscutível.
Um destes é o Seringal de Várzea do IPEAN, situado às margens do
Rio Guamá, atrás da cidade de Belém, e o outro é um seringal de Dro
priedade particular, situado em Aramanaí, próximo à Belterra, tam-
bém no Estado do Pará.

O Seringal de Várzea do IPEAN é constituído, todo ele, de
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clones orientais de alta produção com "stand" coriginal de 500
res. Apresenta idade de 17 anos, consta de 3 repetiç;es de 15
nes orientais e espaçamento de 7x3.

arvo-
cln-

Ã mes~a ~poca, o mesmo experimento dE competiçao de clo-
nes orientais I~ implantado em local de terra alta não inundivel,
cerca de 2km distante do seringal de Virzea.

Este experimento nao maiS existe, vitimado que foi
doenças e s~s condiç;es de desenvolvimento e nutriçao.

pelas

o seringal particular de Aramanai ~ constituido de uma mis
tura de clones orientais e híbridos resistentes nacionais.

Há evidências de que o fungo DOTHIDELLA ULEI, para causar
surtos epifitóticos em irvores adultas com renovaçao anual integral
de folhas, necessita produzir uma quantidade muito grande de espo-
ros por área, para que haja oportunidade para que cada folha nova
suscetivel seja infectada em diversos pontos, cada ponto por diver-
sos esporos. Por outro lado, isto só pode ser alcançado quando o vo
lume de folhagem por irea, de um grupo de seringueiras, é bastant;
grande para permitir que os esporos produzidos pelas folhas infecta
das sejam antes avolumados do que dispersos pelas correntes de ar,
permitindo que, a cada ano, aumente a necessidade da infestação.

~este particular, a "QUEIMA DA FOLHA DA SERINGUEIRA" eVl
dencia-se como uma doença de efeitos cumulativos, isto e, cada ano
há maior severidade no ataque, chegando ao desfolhamento total das
plantas suscetiveis, devido a uma produção cada vez maior de
Ínóculo.

Nas condiç;es de margem de rios largos, as condições am-
bientais, principalmente de ventilação, turbulência e outras, pare-
cem refletir-se na umidade e temperatura do ar da plantação .

•
Um levantamento preliminar da ocorrência da "QUEIMA DA FO

LH A " noS e r in g a I d e V á r z e a d o IP EA N, às m a r g e n s d o GU A MÁ , e v id en::-
CiOU que somente as folhas dos galhos mais baixos apresentavam ata-
ques da doença; à altura de mais de 5 metros, em geral, as folhas
apresentavam-se livres de infecção.

Os dados de umidade, obtidos através de instalaç;es de
termohigrógrafos em duas diferentes alturas, mostravam que, ã altu-
ra das copas, não havia condiç;es de umidade no ar para a germina-
ção de esporos e, conseqUentemente, penetração e desenvolvimento MS

folhas novas durante o mês de setembro de 1972. Ao contrário, a umi
dade do ar próximo ao nível do solo, durante os meses de renovaçao
da folhagem, era suficientemente e continuamente alta, para satista
zer às 10 horas necessárias para a produção de infecção das folhas
novas.

A aniquilação do mesmo experimento em terra firme eviden-
cia que outros fatores, além do tamanho da plantação (volume de fo-
lhagem por área), devem ter influenciado para q ue o seringal de vár
zea tenha podido desenvolver-se satisfatoriamente com alguns clones
produzindo bons resultados como o RRIM 600 com 30 g b.s.c. A folha

112



gem de todos os clones e bem desenvolvida. Os
Cla e espessura da casca estão em folha anexa.

dados de circunferên-

No Seringal de AramanaÍ, às margens do Rio Tapajós, com
largura maior que o Guamá, embora não se tenha feito ainda um levan
tamento sistemático, pode-se afirmar que há um aumento do grau de
in f e s ta ç ã o da d o e n ça a p a r t ir dez e r o na p ar t e d a p 1 an t a ç ão m a i s pró
xima ao rio, aumentando à proporçao que a plantação avança para o
interior do continente, no fim da qual as plantas aparecem severa-
mente a t a c ad a s ,

Os dados de umidade coletados no mes de setembro, atraves
de termohigrógrafos colocados no seringal em 4 diferentes distân-
cias do rio, mostraram que somente na parte mais afastada do rll

havia condições favoráveis ao desenvolvimento do patogeno.

A largura do Rio Tapajós, a altura do Seringal de Arama-
naÍ, maior que a do Rio Guamá, pode ter influído no baixo grau de
umidade verificado nos pontos mais próximos a margem.

Em folha anexa, encontram-se os dados de umidade
nos dois seringais.

obt idos

Estas observações nos levam a crer que poderemos repetir,
em caráter comercial, a implantação de seringais em condições ambl-
entais semelhantes e livres de ataques epifitótícos da "QUEIMA :-
FOLHA", as margens de rios largos da Amazônia, em blocos de plan-
tas, pequenos mas rentáveis, separados uns de outros por distâ~clas
suficientemente grandes que determinem a inviabilidade dos esporos.
se conhecermos todas as variáveis que concorrem para formar cundl
çoes ambientais desfavoráveis a infestação da seringueira pela doen
ça causada por "DOTHIDELLA ULEI".
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